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RESUMO: Esse estudo tem como objetivo descrever o Projeto de Intervenção (PI) para 
implementação de medidas de introdução alimentar adequadas em crianças de seis meses a 
dois anos para gestantes, puérperas, companheiros(as), familiares e cuidadores atendidos na 
Unidade Básica de Saúde (UBS) de Viana, distrito localizado em Bonito de Santa Fé (PB). Trata-
se de um estudo com abordagem qualitativa, com caráter exploratório e descritivo. As ações 
foram implementadas a partir da aproximação com a temática por meio de artigos e manuais 
disponibilizados pelo Ministério da Saúde. Foram desenvolvidas atividades sobre introdução 
alimentar na infância e sua implicação para o desenvolvimento infantil, por meio de 
apresentação de dinâmicas lúdicas, criação de modelos de refeições saudáveis acerca dos 
grupos alimentares, elaboração de folder informativo e roda de conversa sobre a atuação da 
nutrição. Observou-se interesse e participação dos usuários atendidos na UBS quanto ao tema 
abordado, levando a uma maior adesão das recomendações e propiciando a aquisição de 
preferências saudáveis. Dessa forma, faz-se necessário instigar a realização de ações que 
garantam a educação familiar sobre alimentação complementar saudável, a fim de contribuir 
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para prevenção de problemas alimentares e nutricionais que levam a agravos em médio e 
longo prazo. 

Palavras-chave: Alimentação infantil. Alimentação complementar. Educação em saúde. 

ABSTRACT: This study aims to describe the Intervention Project (IP) for implementing 
appropriate nutritional introduction measures for children aged six months to two years. 
These include pregnant women, postpartum women, their partners, family members, and 
caregivers attending the Basic Health Unit (UBS) in Viana, a district in Bonito de Santa Fé, 
Paraíba. This is a qualitative, exploratory, and descriptive study. The actions were 
implemented based on an approach to the topic through articles and manuals provided by the 
Ministry of Health. Activities were developed on nutritional introduction in childhood and its 
implications for child development, including playful activities, the creation of healthy meal 
models based on food groups, the development of an informational brochure, and a 
discussion group on the role of nutrition. The interest and participation of the patients served 
at the UBS regarding the topic were observed, leading to greater adherence to the 
recommendations and the acquisition of healthy preferences. Therefore, it is necessary to 
encourage actions that guarantee family education on healthy complementary feeding, in 
order to contribute to the prevention of dietary and nutritional problems that lead to 
problems in the medium and long term. 

Keywords: Child nutrition. Complementary feeding. Health education. 

RESUMEN: Este estudio tiene como objetivo describir el Proyecto de Intervención (PI) para la 
implementación de medidas adecuadas de introducción nutricional en niños de seis meses a 
dos años. Estos incluyen mujeres embarazadas, puérperas, sus parejas, familiares y cuidadores 
que asisten a la Unidad Básica de Salud (UBS) de Viana, distrito de Bonito de Santa Fé, Paraíba. 
Se trata de un estudio cualitativo, exploratorio y descriptivo. Las acciones se implementaron 
con base en un abordaje del tema a través de artículos y manuales proporcionados por el 
Ministerio de Salud. Se desarrollaron actividades sobre la introducción nutricional en la 
infancia y sus implicaciones para el desarrollo infantil, incluyendo actividades lúdicas, la 
creación de modelos de alimentación saludable basados en grupos de alimentos, la 
elaboración de un folleto informativo y un grupo de discusión sobre el papel de la nutrición. 
Se observó el interés y la participación de los pacientes atendidos en la UBS en relación con el 
tema, lo que condujo a una mayor adhesión a las recomendaciones y a la adquisición de 
preferencias saludables. Por lo tanto, es necesario fomentar acciones que garanticen la 
educación familiar sobre la alimentación complementaria saludable, a fin de contribuir a la 
prevención de problemas dietéticos y nutricionales que conllevan problemas a mediano y 
largo plazo. 

Palabras clave: Nutrición infantil. Alimentación complementaria. Educación en salud. 

INTRODUÇÃO 

A alimentação tem função primordial em todas as etapas da vida, sendo importante 

para o crescimento e desenvolvimento, para a formação de hábitos e para a manutenção da 
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saúde, principalmente nos primeiros anos de vida, nos quais a variedade e a forma com que 

os alimentos são oferecidos influenciam a formação do paladar e a relação da criança com a 

alimentação (Brasil, 2019). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) e Ministério da Saúde (MS) no Brasil, 

recomendam que o aleitamento materno deve ser exclusivo até os seis meses de vida, 

excluindo qualquer outro alimento complementar, já que todas as necessidades nutricionais 

do bebê são supridas pela amamentação. A introdução alimentar, ou seja, a oferta de outros 

alimentos é orientada após os seis meses de vida (OMS, 1998; Brasil, 2019). 

O aleitamento materno apresenta benefícios amplamente comprovados para a saúde 

da criança e da mãe. Para o lactente, proporciona proteção contra alergias, infecções, cáries 

e doenças imunológicas, além de contribuir para o desenvolvimento da musculatura oral e 

reduzir o risco de sobrepeso e obesidade. Para a puérpera, favorece o retorno ao peso pré-

gestacional, auxilia na involução uterina, diminui o sangramento pós-parto e contribui para a 

prevenção do câncer de mama e ovário (Souza; Molero; Gonçalves, 2021). 

A introdução precoce de novos alimentos, sem o completo desenvolvimento motor 

oral e do sistema digestório, pode levar ao mal desenvolvimento infantil, acarretar em 

desnutrição pelo déficit no suprimento nutricional, comprometimento do sistema 

imunológico e infecções gastrointestinais. Por outro lado, se iniciada tardiamente, também 

poderá retardar o crescimento da criança, pela deficiência de energia, ferro, zinco, proteína, 

vitaminas e micronutrientes (Guedes-Granzotti et al., 2020). 

O alimento complementar que será oferecido após os primeiros seis meses de vida, 

quando as necessidades nutricionais da criança já não são mais supridas somente com o leite 

materno, deve ser saudável e abranger alimentos semissólidos, sólidos e líquidos, ricos em 

proteínas, vitaminas e minerais, como ferro, zinco, cálcio, vitaminas A, C e B9, mantendo-se 

também o aleitamento por dois anos ou mais (Lopes et al., 2018; Lopes; Santos, 2023). 

Os dois primeiros anos de vida são fundamentais para o pleno crescimento e 

desenvolvimento infantil. Portanto, a introdução de maneira incorreta de alimentos 

inadequados, como a baixa oferta de frutas, verdura e legumes, refeições adicionadas de 

carboidratos simples e açúcares, bem como a oferta de alimentos industrializados, excesso de 

sal ou condimentos, são os principais fatores responsáveis por complicações e prejuízos no 
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desenvolvimento, além de contribuir para hábitos inadequados na alimentação (Caetano et 

al., 2010; Lopes; Santos, 2023). 

O consumo frequente de alimentos não recomendados, além de serem 

nutricionalmente desnecessários, comprometem o consumo de uma alimentação equilibrada 

e podem se prolongar até a vida adulta, ocasionando efeitos deletérios na saúde, como o 

aumento das concentrações de colesterol e suas frações e o aumento do Índice de Massa 

Corporal (IMC) ainda nos anos iniciais (Dallazen et al., 2018). 

Segundo Machado et al. (2021), a Atenção Primária à Saúde (APS) caracteriza-se como 

o ambiente ideal ao desenvolvimento do conjunto de intervenções que abrangem a 

promoção, proteção e a prevenção de agravos à saúde, como as ações de Educação Alimentar 

e Nutricional (EAN), por meio da promoção de hábitos alimentares adequados e saudáveis, 

como também no monitoramento contínuo do estado alimentar e nutricional com 

classificação de risco nutricional, além da prevenção das Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

(DCNT) e agravos nutricionais em todos os ciclos de vida. 

Nesse contexto, há uma necessidade e urgência em fomentar discussões associadas ao 

início precoce e à inadequação nutricional da alimentação complementar, especialmente em 

circunstâncias de população em baixo nível socioeconômico, além da criação de medidas que 

possam viabilizar ações de saúde pública para a promoção e a incorporação de práticas 

alimentares saudáveis ao longo da infância (Dallazen et al., 2018; Cardoso; Ferreira, 2022). 

Sendo assim, o objetivo desse estudo é descrever o Projeto de Intervenção (PI) para 

implementação de medidas adequadas de introdução alimentar em crianças de seis meses a 

dois anos para gestantes, puérperas, companheiros(as), familiares e cuidadores atendidos na 

Unidade Básica de Saúde (UBS) localizada no distrito de Viana, município de Bonito de Santa 

Fé, Paraíba. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa de caráter exploratório e descritivo, 

que retrata a experiência do projeto de intervenção educacional realizado em uma Unidade 

de Saúde da Família de um município localizado no alto sertão paraibano. As ações 

desenvolvidas no PI contextualizaram sobre introdução alimentar na idade de 6 meses a 2 
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anos e suas implicações para o desenvolvimento da criança, mecanismos de educação em 

saúde sobre introdução alimentar, identificação de grupos alimentares que fazem parte de 

uma alimentação saudável e promoção da aproximação do profissional de nutrição à APS. 

As ações desenvolvidas durante o PI por profissionais de saúde vinculados a rede de 

Atenção Básica do município integram as atividades de capacitação e qualificação do Curso de 

Especialização em Saúde da Família com ênfase na Rede de Atenção Materno-Infantil, 

promovido pela Escola de Saúde Pública da Paraíba (ESP/PB) e Secretaria de Estado da Saúde 

aos profissionais da rede básica de saúde dos municípios da Paraíba. 

Contextualização do Município 

O município de Bonito de Santa Fé está localizado na mesorregião do Sertão Paraibano 

e na microrregião de Cajazeiras, com população estimada de 10.252 habitantes em 2022, de 

acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Sua área territorial é de 

226,798 km², ficando distante da capital do estado, João Pessoa, 493 km. Em 2021, o salário 

médio mensal era de 2 salários mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à 

população total era de 5,2% (IBGE, 2021). Considerando domicílios com rendimentos mensais 

de até meio salário mínimo por pessoa, tinha 50,8% da população nessas condições (IBGE, 

2010). 

Rede de Atenção à Saúde e Localização da Materialidade do PI 

De acordo com o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), o município 

dispõe de uma rede de atenção composta por serviços de atenção básica e média 

complexidade distribuídos entre os estabelecimentos da Secretaria de Saúde, Hospital 

Municipal, Unidades Básicas de Saúde (UBS), Laboratório de Prótese Dentária, Laboratório de 

Análises Clínicas, Núcleo de Atenção à Saúde da Família (NASF), Farmácia Básica, Clínica de 

Fisioterapia, Serviço de Atendimento Domiciliar (SAD), Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (SAMU), Academia de Saúde, Melhor em Casa e Vigilância em Saúde (CNES, 2023). 

Localizada em um distrito na zona rural de Bonito de Santa Fé, a UBS II de Viana é 

composta por uma equipe de 12 (doze) profissionais de saúde, sendo eles: um médico, uma 

enfermeira, um dentista, uma técnica de enfermagem, uma técnica em saúde bucal, seis 

Agentes Comunitário de Saúde (ACS) e um Agente de Combate às Endemias (ACE). Esses 

profissionais são responsáveis pelo atendimento de 1.537 pessoas. 
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Diagnóstico Situacional 

A estruturação do diagnóstico situacional foi realizada por meio da “Árvore de 

Problemas” (Figura 1), uma metodologia ativa fundamentada a partir de uma abordagem 

contextualizada, onde o processo de problematização é representado mediante uso do 

raciocínio analógico. Inicialmente, os educandos, em grupo, são estimulados a detectar um 

problema central relativo ao tema de estudo, que é representado como o tronco da árvore, 

com a discussão das eventuais causas do mesmo simbolizadas como raízes e, com as possíveis 

consequências geradas pelo problema representadas pelas folhas (Barreto et al., 2019). 

Figura 1 – Árvore de problemas, causalidades e consequências sobre introdução alimentar inadequada em 

crianças de 6 meses a 2 anos. 

 

Fonte: Os autores (2023). 

As raízes simbolizam as causas do problema central, como fatores socioeconômicos 

(renda, escolaridade e moradia), ausência de acompanhamento nutricional, consumo 

excessivo de alimentos industrializados e aspectos culturais ligados à alimentação. Esses 

elementos contribuem para a instalação do problema, representado pelo tronco da árvore. Já 

as folhas ilustram as consequências dessa situação, refletindo os impactos da má alimentação 
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na saúde e na vida social dos indivíduos, incluindo o surgimento de doenças e a limitação da 

qualidade de vida. A metáfora da árvore permite compreender a complexidade do problema 

e suas múltiplas dimensões. 

Indicadores de Saúde Alimentar e Nutricional 

No Brasil, o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) é a ferramenta 

oficial para coletar e consolidar informações referentes às ações de Vigilância Alimentar e 

Nutricional (VAN), desde o registro de dados antropométricos e de marcadores de consumo 

alimentar até a geração de relatórios sobre o estado nutricional e alimentação da população 

atendida pelos serviços de APS (Brasil, 2015a). 

De acordo com o relatório do SISVAN, em todo o estado da Paraíba, das 55.286 crianças 

de 6 meses a 2 anos acompanhadas no período de 2023, 8,6% apresentaram peso elevado, 

1,8% peso baixo e 1,5% peso muito baixo para idade. Quanto à estatura das crianças, 7,6% 

tiveram baixa altura e 6,2% altura muito baixa. Ainda, 2,7% estiveram em estado de magreza 

acentuada e 7,2% apresentaram obesidade. O risco de sobrepeso foi observado em 11,8% das 

crianças (Brasil, 2023). 

Sobre o estado nutricional de crianças entre 6 meses a 2 anos residentes no município 

de Bonito de Santa Fé (PB), das 151 crianças acompanhadas no ano de 2023, 5,9% 

apresentaram peso elevado e 4,6% tiveram baixo peso. Em relação a estatura, 11,3% 

apresentaram baixa altura e 8,6% altura muito baixa para idade. Da avaliação dos parâmetros 

de IMC, observou-se que 5,3% estiveram em estado de magreza, 3,3% em estado de magreza 

acentuada, 10,6% com sobrepeso e 7,9% apresentaram obesidade. O risco de sobrepeso foi 

observado em 23,2% das crianças nessa faixa etária, valor bem maior se comparado com os 

dados do estado no mesmo período (Brasil, 2023). 

Aspectos Éticos 

Este relato de experiência não envolveu coletas de dados individuais, entrevistas, 

questionários ou registros que possibilitassem a identificação dos participantes. Dessa forma, 

conforme a Resolução CNS nº 510/2016, o estudo está dispensado de submissão ao Comitê 

de Ética em Pesquisa, por não se caracterizar como pesquisa envolvendo seres humanos nos 

moldes exigidos pela Resolução CNS nº 466/2012. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Inicialmente, foram realizados convites as gestantes, puérperas, companheiros(as), 

familiares e cuidadores adscritos às microáreas da Unidade de Saúde da Família (USF) do 

distrito de Viana, Bonito de Santa Fé (PB), durante as visitas dos Agentes Comunitários de 

Saúde (ACS) integrantes do projeto e por meio de grupos em aplicativos de mensagens. 

As ações e atividades desenvolvidas na UBS (Quadro 1) sobre introdução alimentar 

adequada em crianças na idade de seis meses a dois anos e sua implicação para o 

desenvolvimento infantil, foram implementadas a partir de um planejamento de aproximação 

com a temática por meio de artigos e manuais disponibilizados pelo MS, a exemplo do “Guia 

alimentar para crianças brasileiras menores de 2 anos” (Brasil, 2019) e “Dez passos para uma 

alimentação saudável: guia alimentar para crianças menores de dois anos: um guia para o 

profissional da saúde na atenção básica” (Brasil, 2015b). 

Quadro 1 – Ações e atividades desenvolvidas na Unidade de Saúde da Família. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS AÇÕES ATIVIDADE RESULTADOS ESPERADOS 

Contextualizar sobre 
introdução alimentar 

adequada e inadequada 
para crianças de 6 meses a 
2 anos e suas implicações 

para saúde. 

Planejamento de 
aproximação com a 
temática; encontro 

com a equipe de 
saúde, familiares e 

cuidadores. 

Apresentação com 
dinâmicas lúdicas, 

elaboração de folder 
informativo acerca da 

temática e roda de 
conversa. 

Maior conhecimento sobre 
introdução alimentar com 

o público específico. 

Desenvolver mecanismos 
de educação em saúde 

sobre introdução 
alimentar. 

Encontro sistemático 
com a equipe de 

saúde, familiares e 
cuidadores. 

Apresentação de 
trechos de 

documentários: “Muito 
além do peso”. 

Discussão sobre o 
documentário. 

Identificar os grupos 
alimentares que fazem 

parte de uma alimentação 
saudável. 

Classificação dos tipos 
de grupos: cereais, 

frutas, legumes, raízes 
e tubérculos, carnes e 

derivados, dentre 
outros. 

Criar modelos de 
refeições saudáveis, 

considerando questões 
socioeconômicas das 

famílias; elaboração de 
folder sobre os grupos 

alimentares. 

Maior conscientização 
sobre os grupos 

alimentares. 

Promover aproximação do 
profissional de nutrição à 

Atenção Primária em 
Saúde (APS). 

Participação da 
Nutricionista do 

município no encontro. 

Roda de conversa 
sobre a atuação da 

nutrição na 
implantação de 
orientação da 

alimentação saudável. 

Maior aproximação da 
prática da nutrição ao 

público alvo do Projeto de 
Intervenção (PI). 

Fonte: Os autores (2024). 
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As atividades sobre educação em saúde por meio da identificação de grupos 

alimentares que fazem parte de uma alimentação saudável, bem como da aproximação do 

profissional de nutrição à Atenção Primária em Saúde, foram desenvolvidas por meio de uma 

apresentação via projeção em tela, realizada por uma Nutricionista integrante do projeto. Na 

ocasião foram distribuídos folders informativos sobre alimentação complementar saudável 

(Figura 2). 

Figura 2 – Folder informativo sobre alimentação complementar saudável para crianças menores de dois anos. 

 
Fonte: Adaptado de “Guia alimentar para crianças brasileiras menores de 2 anos” (BRASIL, 2019). 
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Figura 2 (continuação) – Folder informativo sobre alimentação complementar saudável para crianças menores 

de dois anos. 

 
Fonte: Adaptado de “Guia alimentar para crianças brasileiras menores de 2 anos” (BRASIL, 2019). 

A educação em saúde sobre alimentação saudável na infância deve ser realizada, de 

forma contínua e permanente, por meio de ações efetivas desde a primeira infância. De forma 

que as atividades de EAN sejam desenvolvidas na APS, lugar propício ao aprendizado do grupo 

alvo, garantindo sua integração na comunidade por meio de estratégias e métodos de ensino 

variados, como oficinas culinárias, cultivo de hortas, paródias, roda de conversa, entre outros, 

buscando incentivar uma alimentação balanceada e rica em nutrientes, além da relação 

benéfica com as interações sociais e memórias afetivas positivas que contribuem para uma 

dieta adequada e saudável (Silva; Costa; Lopes, 2022). 

As ações de educação, direcionadas à assistência da saúde da criança, devem ser 

desenvolvidas pelos profissionais de saúde atuantes na atenção básica, sendo inseridas por 

meio de visitas domiciliares, consultas de puericultura, salas de espera das unidades e em 

qualquer outro ambiente que garanta oportunidades para estabelecer o processo educativo, 
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garantindo a educação da criança e de seus familiares e orientações antecipatórias aos riscos 

de agravos à saúde (Rodrigues; Coriolano-Marinus, 2021). 

A presença de profissionais capacitados e atualizados é fundamental para orientar, da 

melhor forma possível, os cuidadores sobre a introdução alimentar, seja por meio da inserção 

das ações de alimentação e nutrição no setor das estratégias de atenção à saúde, 

incorporação qualificada do nutricionista na rede básica de saúde ou a criação de espaços que 

possibilitem sua inserção à equipe multidisciplinar (Mendes et al., 2023). 

O profissional de nutrição tem um papel fundamental na educação nutricional perante 

a população. Com o objetivo de esclarecer acerca de bons hábitos alimentares em escolas, em 

ações públicas e privadas, fornece informações valiosas no controle do surgimento e 

agravamento das DCNT e para a manutenção da saúde física e mental na fase infantil e adulta 

(Kono; Luz, 2024). 

Sendo assim, as unidades de saúde tornam-se locais importantes para a realização de 

ações educacionais promovidas pelos nutricionistas e outros profissionais capacitados para 

incentivar a adoção de práticas saudáveis e redução da incidência de doenças no contexto 

familiar e comunitário, culminando em efeitos e resultados positivos para o bem-estar da 

população. Além do mais, garantindo o reconhecimento profissional na APS como aquele que 

ajuda na saúde dos usuários (Oliveira; Teixeira, 2023). 

De forma geral, intervenções por meio de ações de educação materna para o 

desenvolvimento infantil pleno, propiciam a construção saudável da maternidade, 

possibilitam a escuta ativa das dificuldades do desempenho desse papel, contribuem para 

melhor reflexão acerca da influência cultural nos cuidados da primeira infância, elencando a 

importância do trabalho com foco no incentivo ao aleitamento exclusivo, à transição 

alimentar e contribuindo à saúde nos primeiros anos de vida do bebê (Guedes-Granzotti et 

al., 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante de um contexto de consumo alimentar inadequado dos grupos alimentares nos 

primeiros anos de vida da criança, é importante destacar a necessidade da educação sobre 

introdução alimentar adequada entre os seis meses e dois anos, sendo utilizada como 
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estratégia indispensável das políticas públicas de alimentação e nutrição, garantindo as 

especificidades alimentares de cada grupo etário e contribuindo para promoção da saúde 

infantil. 

Dessa forma, mediante as atividades desenvolvidas sobre educação alimentar e 

nutricional na primeira infância, com ênfase na introdução alimentar adequada para crianças 

menores de dois anos, na redução do consumo de alimentos não saudáveis, estímulo ao 

consumo de alimentos saudáveis e incentivo ao aleitamento materno exclusivo até os seis 

meses, observou-se interesse e participação dos usuários atendidos na UBS quanto ao tema 

abordado, levando a uma maior adesão das recomendações e propiciando a aquisição de 

preferências saudáveis. 

Deste modo, faz-se necessário instigar a realização de ações nas unidades de saúde do 

município e em outros ambientes que garantam o incentivo a educação familiar sobre 

alimentação complementar saudável por parte de gestantes, puérperas, companheiros(as), 

familiares e cuidadores, a fim de contribuir para prevenção de problemas alimentares e 

nutricionais que gravitam em torno de agravos em médio e longo prazo. 
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